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Instituto Auxiliadora homenageia
alunas pioneiras

Festa de Maria na noite de 24 de maio reúne três alunas que fizeram parte da primeira turma de formandas do Colégio.
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O Instituto Auxiliadora viveu na noite de 24 de maio um momento histórico. Data dedicada
à celebração de Maria Auxiliadora, a escola reuniu alunos e comunidade para a tradicional
festa. Este ano, porém, a Festa de Maria teve um sabor especial. Em comemoração também

dos 80 anos de fundação da escola, o evento reuniu três alunas que fizeram parte da
primeira turma de formandas do Colégio, que concluiu o curso em 1935. As irmãs Ana,

Isabel e Idalina Caixeta foram homenageadas na festa e, ao mesmo tempo, proporcionaram
um singular encontro de gerações, ficando lado a lado com os formandos deste ano.



2   maio de 2012

Propaganda Institucional

SESSÃO ITINERANTE

Câmara realiza Sessão Itinerante
na Região da Água Branca e no
Bairro Maria de Lourdes

Buscando cumprir seu pa-
pel de representar os interes-
ses da população, a Câmara
municipal de Silvânia tem
procurado se aproximar cada
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A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de maio

de Transparência, apresenta as
contas do mês de maio.

A Câmara Municipal de
Silvânia publicou os relatórios
de gestão fiscal referentes ao
primeiro quadrimestre de
2012. Estes relatórios contem
informações referentes à
consecução das metas fiscais

e dos limites de que trata a
Lei de Responsabilidade
Fiscal. Os relatórios estão
disponíveis no seguinte
endereço eletrônico: http://
www.camaradesilvania.go.gov.br/
transparencia/rgf2012.asp .

GESTÃO FISCAL

Publicados os primeiros relatórios
de gestão fiscal de 2012

vez mais do cidadão, para
ouvi-lo e ser por ele ouvida.

É assim que têm acontecido
sessões itinerantes, uam forma de
a Câmara ir “aonde o povo está”.

Dessa
forma,
aconte-
ceram
sessões
na re-
gião da

Acima fotos da Sessão Itinerante realizada
na região da Água Branca de Baixo e ao
lado imagens da Sessão Itinerante no
Bairro Maria de Lourdes.

Água Branca (14 de maio), no
meio rural, e no bairro Maria de
Lourdes (28 de maio).

Durante essas sessões, há
espaço para que pessoas do lo-
cal onde a sessão acontece
possam se manifestar, sobre-
tudo apontando as necessida-
des locais. Essa é uma interes-
sante forma de estimular o
exercício da cidadania, desta-
ca o presidente da Câmara.
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Cinco Damas Salesianas de Silvânia realizam promessa

Caravana da Ubec-Centaf na Agrobrasília.

No último dia 13 de maio,
data em que a Associação
Damas Salesianas comemo-
rou 44 anos de fundação, cin-
co Damas de Silvânia reali-
zaram a promessa numa ce-
lebração eucarística na Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora
do Rosário. 

A celebração foi presidida
pelo Padre Jovandir Batista,
conselheiro espiritual  da ADS
Silvânia, e acompanhada pela
Presidente Nacional da ADS
Brasil, Lucilaine Queiroz, e
pela Vice-Presidente Maria
Carmem Marciano.

As novas damas
promessadas: Sandra
Rodrigues, Shirley Nunes,
Shirlene Pereira, Clenilda
Rodrigues e Iraci Marciano,

confirmaram diante de Deus e
da comunidade silvaniense sua
opção por uma vida de doação
e serviço a favor  da promo-
ção humana e evangelização,
sobretudo dos jovens. 

Na foto, momento em que
as damas são apresentadas à
comunidade e têm nas mãos

o jaleco amarelo, símbolo do
trabalho voluntário das Da-
mas e que é vestido após a
emissão da promessa, indi-
cando que elas estão prontas
para a missão. Da esquerda
para a direita, Shirley,
Shirlene, Sandra, Clenilda e
Iraci.

Damas
promessa-

das:
opção

por uma
vida de

doação e
serviço a
favor da

promoção
humana.

No dia 17 de maio, os
educadores e educandos do
CENTAF v i s i t a ram a
AGROBRASÍLIA. Essas
Viagens de Estudos têm
por finalidade levar o(a)
educando(a) a observar na
prática, em ambiente exter-
no àquele em que vive, tra-
balha ou estuda, outras ex-
per iências  e  real idades,
seja no campo agro-pecuá-
rio, cultural, sócio-econô-
mico ou científico. Visam
o conhecimento de novas
realidades e de novas téc-
nicas, confrontando reali-
dades diferentes da sua e
rea l i zando  in te rcâmbio

com outras
c o m u n i d a -
des e insti-
tuições.

Durante a
visita ou vi-
agens de es-
tudos  o(a)
educando(a)
se informa,
exerc i ta  a
capacidade
de observa-
ção, de ques-
tionamento e
de argumen-
tação. Essas viagens são
planejadas antecipadamen-
te pelos educadores com a

intencionalidade pedagógi-
ca de enriquecer a aprendi-
zagem.

Estudantes da UBEC-CENTAF
visitam a Agrobrasília
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Nos dias 15, 16, 29 e 30 de
maio foi ministrado pelo Profº
Esp. Íris Guimarães (docente
CENTAF) o Curso de Piscicul-
tura – Recria e Engorda. Nes-
sa ocasião, os estudantes do
CENTAF tiveram acesso às
principais técnicas no que se
refere à gestão, implantação e
condução da criação de peixes.
Foi abordado: importância e
dados da produção no Brasil e
Goiás; potencial brasileiro;
níveis de produtividade; fases
da criação; condições climáti-
cas; qualidade da água (oxigê-
nio dissolvido, transparência e
Ph); noções de Anatomia e fi-
siologia; infraestrutura neces-
sária para a criação em vivei-
ros escavados, raceway e tan-

Teoria e prática caminhando lado a lado
Propaganda Institucional

Fone/Fax: (62)3332-3486
E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br
Blog: www.centaf.blogspot.com

Piscicultura – recria e engorda

que-rede; cadeia alimentar
simplificada; alimentação natu-
ral e artificial; espécies comer-
ciais destinadas à criação; no-
ções de reprodução; prevenção
de doenças (boas práticas); téc-
nicas de beneficiamento de pei-

Casqueamento de bovinos
Nos dias 15 e 16 de maio

foi ministrado o Curso de
Casqueamento de Bovinos
pelos profissionais da UBEC-
CENTAF, João Paulo Gonçal-
ves e Adilson Arcanjo. O
casqueamento
tem como princi-
pal objetivo pre-
venir doenças
dos cascos em
animais adultos,
além disso, torna
possível corrigir
imperfeições nos
aprumos, ameni-
zando o proble-
ma de membros
com pequenos

A Arte de Falar em Público
O Curso A ARTE DE FA-

LAR EM PÚBLICO foi minis-
trado em Silvânia pela
facilitadora do SEBRAE Ma-
ria Eneide, de 12 a 19 de maio.
Teve como objetivo, proporci-
onar aos
es tudan-
tes do
CENTAF
o desen-
volvimen-
to da habi-
lidade de

falar em público para o forta-
lecimento do processo de co-
municação; proporcionar co-
nhecimento sobre o poder da
comunicação oral e informa-
ções que os auxiliem a cons-

truir uma
comunica-
ção objeti-
va e persu-
asiva.

Doma Racional de Equídeos
Curso de doma racional

de equídeos foi ministrado
pelo zootecnista Fábio Guer-
ra, instrutor do SENAR, aos
estudantes do CENTAF.

Dividido em duas etapas,
a primeira contou com aulas
teóricas com auxílio de recur-
sos áudio-visuais, que de-
monstraram métodos de
aproximação e conhecimen-
tos sobre anatomia animal.
Na parte prática, os alunos
atuaram diretamente com os
animais, desde os processos
mais simples até a prepara-
ção para a montaria.

O curso tem o objetivo de,
melhorar o relacionamento dos
humanos com os cavalos ao de-
monstrar como domar o animal
sem uso de qualquer tipo de vi-

xes e elaboração e análise de flu-
xo de caixa da atividade. Diver-
sificar é preciso e a Piscicultu-
ra, é, sem dúvida, uma ótima al-
ternativa de renda para melho-
rar a qualidade de vida daque-
les que vivem no campo.

olência, e dando dicas sobre as
técnicas baseadas em comuni-
cação adequada e respeito com
o cavalo, para obter o compor-
tamento desejado.

defeitos.
O curso apresentou técni-

cas de casqueamento, mos-
trando a aparação dos cascos
em diferentes situações de al-
teração.
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FESTA NA REGIÃO DO RIO DOS BOIS
Foi realizada, no período de 17 a 19 de maio, na Região do Rio
dos Bois, festa em homenagem a Nossa Senhora Auxiliadora. A
festa bastante organizada reuniu inúmeras pessoas das
comunidades vizinhas e da zona urbana. Um dos momentos
marcantes foi a realização de uma cavalgada que percorreu toda
a vizinhança da capela e reuniu dezenas de cavaleiros que
puderam desfrutar da bela paisagem que existe na região.

OLIMPÍADAS DA LÍNGUA

PORTUGUESA
Professores de Português das
escolas municipais participa-
ram de capacitação preparató-
ria para as Olimpíadas de Lín-
gua Portuguesa, promovidas
pelo Itaú, em parceria com o
Ministério da Educação. A
capacitação foi oferecida pela
equipe da Subsecretaria Regi-
onal de Educação de Silvânia
e os professores do município
participaram como convida-
dos, junto com os do Estado.

PALESTRA
Aconteceu no dia 23/05, às
19h, no Salão de Reuniões da
Fraternidade Espírita Allan
Kardec uma palestra com o
tema: Interdisciplinaridade,
Contextualização e Aprendi-
zagem Significativa, uma
parceria da Secretaria Muni-
cipal de Educação e a Edito-

Neste ano de 2012, o Insti-
tuto Auxiliadora comemora 80
anos, e celebrar Maria é fazer
memória da presença Mariana
e da devoção salesiana,  feste-
jada e coroada  a cada maio,
com hinos e flores. E nestes 80
anos, no decorrer do mês de
maio, a comunidade educativa
sempre oferece  flores e ora-
ções a Maria. São 80 anos de
agradecimento à Virgem
Auxiliadora, presença amoro-
sa e entusiasta na vida de tan-
tas alunas que aqui estiveram
e estão.

E neste ano a Festa de Ma-
ria foi agraciada com a presen-
ça das primeiras alunas
silvanienses da instituição, as
irmãs Ana Caixeta, Isabel

Primeiras alunas do
Instituto Auxiliadora

Caixeta e Idalina Caixeta, que
em uma participação especial
entraram com tijolos, simbo-
lizando a fundação desta esco-
la, em 1932. Elas que ao lado
de Maria posaram para uma
das primeiras fotos.

Ao término da festa de
Maria Auxiliadora, depois de
80 anos, as irmãs Ana, Idalina
e Isabel, sentadas aos pés de
Maria Auxiliadora, aplaudi-
ram a 3ª série do Ensino Mé-
dio/2012, quando coroaram à
Virgem Auxiliadora.

O Instituto Auxiliadora
agradece às ‘irmãs Caixeta’
que  junto às Irmãs Salesianas
iniciaram esta obra, reforçan-
do o compromisso com a vida
e a juventude nestes 80 anos.

PRIMEIRO CD

A dupla
Marcelo

Henrique e
Frederico
realizou o

lançamento
de seu CD

no dia 26 de
maio, no Centro Social do Asilo São Vicente de Paula.

Marcado pelo profissionalismo, o show de MH&F foi de
altíssimo nível e agradou bastante aos presentes, que

dançaram e aplaudiram muito a dupla.

ra Saraiva. Estiveram presen-
tes professores e gestores da
rede municipal e da estadual
de educação de Silvânia.
Após a palestra, os presentes
tiveram oportunidade de so-
cializar o tema da palestra e
ainda foi servido um delici-
oso coquetel.

NOVO LIVRO
Antonio da Costa Neto lançou
em Silvânia seu mais novo li-
vro - Poemas para os Anjos da
Terra. O lançamento aconteceu
no dia 26/05, à noite, no auditó-
rio da Rádio Rio Vermelho e
reuniu familiares e amigos do
escritor. O livro faz homenagem
a diversas pessoas da cidade.

SAÚDE
A Secretaria de Saúde, realizou
no dia 29 de maio, o Treina-
mento sobre Toxoplasmose
com o tema “O que é
Toxoplasmose e como Tratar?”
para médicos, enfermeiros e
ACS do município. Foi distri-
buído para todos os profissio-
nais um manual sobre diagnós-
tico e tratamento da doença.

CAPELA
A comunidade católica do Park
Anchieta, realizou no período de
24 a 26 de maio mais uma edi-
ção da Festa de Santa Rita de
Cássia e São Benedito com o
objetivo principal de arrecadar
recursos financeiros para a
viabilização de mais uma etapa
da obra de construção da cape-
la que está sendo erguida em
homenagem aos padroeiros.

MÁRCIA SOUZA
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A Copa do Mundo de
2014 está chegando e as
obras preparatórias... Um
amigo meu que é de Natal
disse que o estádio de lá
está... ou melhor, não está,
não saiu do papel. Apesar de
tudo, porém, acredito que de
um jeito ou de outro as obras
sairão – por custos duas, três
vezes acima das previsões
iniciais, um mero detalhe.
Com tanta corrupção impe-
rando no campo do futebol
– sem trocadilho – tenho vis-
to muita gente comentar na
internet que parou de torcer
para a seleção de Mano
Menezes. Aliás, até torce
contra. E o raciocínio é ló-
gico: uma vitória da seleção
canarinho seria, em última
instância, uma vitória da
corrupção, do desmando,
das quadrilhas que coman-
dam o futebol. É triste, mas
é verdade.

Eu até que tento torcer
contra a seleção. Queria que
o time perdesse esses últi-
mos amistosos pra ver se o
Mano caía. Mas é difícil.
Quando o México fez 2 a 0
deu um tristezão... quando

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Distorções
via, estava vibrando com
uma ou outra jogada. Tinha
de me policiar.

Algo semelhante acontece
em nível de país.

O Brasil vive um bom mo-
mento no cenário mundial e
isso nos leva a duas pergun-
tas: o equilíbrio do país não
dá força aos corruptos que se
espalham por todos os níveis
de governo? Essa “vitória”
não é uma confirmação da-
quela velha máxima malufista
do “rouba, mas faz”? Por ou-
tro lado, a gente fica pensan-
do na potência que seria este
país se entre nós imperasse a
honestidade, o respeito não às
leis simplesmente, mas ao ser
humano e seus direitos fun-
damentais. Sim, porque as leis
são falhas e nem sempre o que
é legal – ou seja, está dentro
da lei – é ética e moralmente
correto.

Outro dia me deparei com
uma notícia que me deixou –
de novo – com aquela sensa-
ção de estar acordando no
meio do filme e ter perdido
uma parte importante. O ex-
ministro da justiça, Márcio
Thomaz Bastos, era o advo-
gado do contraventor Carlos
Augusto Ramos, o Carlinhos
Cachoeira para os íntimos (ul-

timamente, todos nós). Como
é que é? Um ex-ministro da
justiça  defendendo um
contraventor? E o pior é que
todas as manchetes na internet
citavam isso como se fosse a
coisa mais normal do mundo,
embora tenha havido quem
questionasse que os (supos-
tos) 15 milhões que ele rece-
berá por essa defesa têm ori-
gem duvidosa. No mínimo,
antiético.

Na minha cabeça – que,
admito, pode até mesmo ser
do tamanho de uma cabeça de
alfinete – é o mesmo que o
Dráuzio Varela de repente
participar de uma propagan-
da de cigarros, ou o técnico
da seleção brasileira de fute-
bol, a maior paixão do brasi-
leiro, estrelar uma campanha
publicitária de bebida alcoó-
lica.

Normal, dirá a “lei”.
Márcio é advogado, o outro
precisa de alguém que o de-
fenda, por que não ele? De
fato, não há nenhum impedi-
mento legal – e o ex-ministro
deixou isso claro em declara-
ções que deu – como não ha-
veria se o Dr. Dráuzio Varela,
que tantas matérias já veicu-
lou na televisão ressaltando
os males do tabagismo, re-

solvesse estrelar uma propa-
ganda de cigarro. Mas, e o
lado ético? (A não ser que eu
tenha perdido uma parte mai-
or do filme, essa história de
ética já tenha sido definitiva-
mente sepultada e ninguém
me avisou).

São situações complica-
das. O Lula usa sua influên-
cia para tentar adiar o julga-
mento dos acusados do
mensalão – embora ele não
soubesse de nada, coitado! A
CPI do Cachoeira não via in-
dícios suficientes para convo-
car o governador Marconni
Perilo para prestar depoimen-
to – e eu tive que voltar vári-
as vezes ao dicionário pra ver
se não era eu que estava en-
tendendo errado o sentido da
palavra indícios.

Eu torço pelo meu país

como torço pela nossa sele-
ção de futebol, mas não sei se
dá pra comemorar as vitórias
de um e de outra. Será que são
vitórias legítimas mesmo?
Apesar de tudo, sou ainda oti-
mista. Pelo menos temos o
consolo de que, embora os
criminosos continuem
driblando a justiça, pelo me-
nos já não ficamos mais (tão)
enganados. As mudanças re-
almente são lentas – mas é
bom saber que estão em cur-
so e ainda atingiremos o dia
em que o comportamento cor-
rupto e o comportamento éti-
co trocarão de lugar na nossa
escala de valores sociais – o
primeiro deixará de ser regra
e o segundo, exceção.
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Com Maria, 50 Anos de História
O Aprendizado Marista

Padre Lancísio realizou sua
tradicional coroação de Nos-
sa Senhora, marcando os 50
anos de trajetória educacio-
nal em Silvânia.

A família Marista marcou
presença no evento, que foi
realizado na frente da Unida-
de, com apresentações cultu-
rais, sobretudo resgatando a
história de Nossa Senhora
Aparecida.

Na oportunidade foi inau-
gurado o monumento do
cinquentenário, uma cachoei-

ra com monjolo e
bica, resgatando
assim a história da
vida do povo
Goiano.  Conta-
mos com a presen-
ça do Irmão Victor
Preciatto Conse-
lheiro Geral da
I n s t i -
tu ição
Marista.
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Editorial

Houve um tempo em que a palavra caridade trazia apenas a ideia de uma
espécie de favor que ao beneficiado não competia questionar, apenas agradecer.
Já dizia um ditado bem antigo que de “cavalo dado não se olha os dentes”.
Felizmente, os tempos mudaram e a noção de beneficência também assumiu
outros contornos. Não é porque o beneficiado é pobre ou está em condições
ruins que se vai ajudar “de qualquer jeito” ou “do jeito que der”. Em outras
palavras, impera a ideia de que, já que se vai ajudar, que se ajude bem, direito.

O comentário é a propósito da polêmica que se criou nos últimos dias a
respeito da realização de festas no salão do Asilo São Vicente de Paula e a
reclamação geral contra a perturbação imposta aos internos da instituição
com festas até quase o amanhecer.

A questão, porém, é mais ampla, embora esse aspecto seja o mais visível e
também urgente. É preciso que se defina qual a destinação daquele espaço,
considerando-se, primeiramente, o interesse dos internos do asilo –
entendendo-se  esse interesse como o do conforto, segurança e bem-estar,
acima de tudo. Mas há outros pontos a considerar.

Qual o objetivo mesmo do asilo? É atender pessoas idosas que não tenham
com quem ficar ou quem cuide delas? E o que esse atendimento inclui? A
instituição deve receber também outras pessoas, como doentes mentais
desabrigados, abandonados pela família?

O Asilo São Vicente de Paula existe há anos e vem cumprindo um papel
importantíssimo para a comunidade ao abrigar aqueles que muitas vezes não
têm para onde ir. Fruto do trabalho abnegado de muitas pessoas, a obra dos
Vicentinos foi sempre um exemplo de caridade cristã.

Hoje, porém, há que se considerar a evolução do pensamento, dos
conhecimentos, inclusive científicos na área da medicina, mais especificamente
da psiquiatria e geriatria, e isso não pode ser deixado de lado. Já que se vai
acolher pessoas necessitadas de abrigo, que se busque fazer isso com o máximo
de qualidade, considerando-se que “abrigo” é apenas uma das necessidades
dos que ali vivem. A ela se somam outras não menos importantes, que vão
desde atenção e carinho e vão até o significado mais amplo da palavra
cidadania.

Então, que saibamos aproveitar a polêmica que se criou em torno das festas
no Centro Social São Vicente de Paula e, além de eliminar logo no início esse
problema – proibindo-se ali a realização de festas que envolvam som alto e
que se estendam para além das 22 horas –,se aproveite também para discutir
a obra assistencial como um todo. Aliás, é preciso que se lembre que a própria
expressão “assistência social” tem sido substituída, por razões óbvias, por
“promoção social”, sendo isso, no final das contas, o que desejamos todos
nós – e os internos do Asilo não são diferentes:  sermos promovidos a uma
vida melhor.

Asilo e qualidade de vida

“Agradecemos a Maria por cami-
nhar e construir história conosco. Nes-
ta comemoração dos 80 anos do Insti-
tuto Auxiliadora, damos graças e ele-
vamos louvores a Deus”. Com essas pa-
lavras teve inicio a festa de Maria
Auxiliadora, que através da música e da
dança expressou homenagens à Mãe e
Mestra.

As apresentações na noite do dia 24
fizeram um retrospecto da história da
casa e da devoção da comunidade à Vir-
gem Auxiliadora. Isso foi feito por meio
da dança, do ‘trem da história’, que trou-

Comunidade Educativa do
Instituto celebra o  24 de maio

xe as primeiras Irmãs para abrirem o Ins-
tituto Auxiliadora, do coração, onde sur-
giu Maria menina que acompanhou o
desenrolar da apresentação,  e finalizou
na quadra com a dança da 3ª série do
Ensino Médio. Em seguida, caminha-
ram até o pátio onde Maria foi coroada
e uma chuva de fogos finalizou a noite.

Agradecemos o empenho e a parti-
cipação da comunidade religiosa, comu-
nidade educativa, todos alunos e ex-alu-
nos do Instituto Auxiliadora, só assim
foi possível esta belíssima festa
Mariana.

A festa na comunidade do
Engenho Velho, em louvor a Nossa
Senhora da Conceição e São João
Batista, tem início com a novena no
dia 15 de junho com participações de
famílias e comunidades.

A parte festiva, à noite, será
somente nos dias 22 e 23/06, com

Festa do Engenho Velho tem
início no dia 15 de junho

música ao vivo, sob o comando da
dupla João Regis e Renan, leilões e
bingos.

No dia 23 haverá torneio de
futebol e almoço e, no dia 24, haverá
cavalgada com início às 9h e, após,
almoço a partir das 12h, finalizando
com celebração às 14h.
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O Governo Federal, em parceria com o Estado e os Municípios, 
investe para melhorar a sua vida e a de todos os brasileiros.

Aqui em Goiás
   tem um Brasil melhor.

Para superar a pobreza extrema

O Bolsa Família amplia os benefícios, chegando a 335 mil famílias.

O Brasil Carinhoso tira da miséria 32 mil famílias com fi lhos 
de 0 a 6 anos, garantindo renda mínima de 70 reais por pessoa.  
Amplia o acesso à saúde e aumenta vagas em creches.

66.768 pessoas já foram cadastradas para receber 
benefícios dos programas sociais.

O Pronatec oferece 4.663 vagas para pessoas que viviam 
na extrema pobreza aprenderem uma profi ssão.

Medicamentos gratuitos para hipertensão e diabetes já atendem 
a 147.517 goianos. 

R$ 8,75 milhões investidos no Hospital Dona Íris, para aumentar 
a atenção à mulher.

278 novas creches e pré-escolas, até 2014, com o Proinfância.  

O Mais Educação leva reforço escolar e atividades complementares 
para 97.768 alunos em 618 escolas.

127 ônibus e 165 bicicletas transportam alunos da zona rural, 
com o Caminho da Escola.

Para melhorar o atendimento na saúde

Para melhorar a qualidade da educação

Pronatec

Proinfância

Saúde da Mulher

Brasil Carinhoso

A evolução da generosidade
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Quando Charles Darwin pro-
pôs a teoria da evolução pela sele-
ção natural, a comunidade científi-
ca acreditava ter encontrado a so-
lução para o difícil quebra-cabeça
da evolução da vida no planeta Ter-
ra. Segundo Darwin, a competição
constante e na maioria das vezes
silenciosa entre indivíduos de uma
população teria preservado os in-
divíduos mais adaptados, que pas-
sariam suas características favorá-
veis às futuras gerações.

Um século e meio depois, um
biólogo norte americano chamado
Edward Wilson, da Universidade
de Harvard, considerado o pai da
sociobiologia, está revolucionando
a maneira como encaramos a evo-
lução dos seres vivos no nosso pla-
neta. De acordo com sua teoria, o
processo evolutivo é mais bem su-
cedido em sociedades nas quais os
indivíduos colaboram uns com os
outros para um objetivo comum.
Assim, grupos de pessoas, gover-
nos e empresas que agem pensan-
do em benefício dos outros e de
forma coletiva alcançam seus ob-

jetivos com maior sucesso.
Ao defender essa teoria, conhe-

cida como altruísmo (percebido
como sinônimo de solidariedade),
Wilson pôs à prova o benefício de
agir em causa própria, presente na
seleção individual de Darwin. A te-
oria do altruísmo não é contrária a
teoria da evolução pela seleção in-
dividual, mas afirma que ela é insu-
ficiente para entender a evolução
natural, que aconteceria em múlti-
plos níveis – o individual, como pro-
posto por Darwin, e o de grupo,
como defendido por Wilson. A luta
constante e individual pela sobrevi-

vência pode explicar muita coisa,
mas não o comportamento altruís-
ta. Esse comportamento de solida-
riedade pode ser visto, principalmen-
te, nos insetos sociais como as for-
migas, as abelhas e os cupins, que
vivem em sociedades complexas
com classes sociais definidas e uma
engenharia de dar inveja aos seres
humanos, que também são conside-
rados uma espécie altruísta.

Quando a cooperação represen-
ta uma vantagem para o grupo, os
genes que a promovem são herda-
dos pela próxima geração, favore-
cendo o grupo portador dos genes

em relação a outros grupos. Assim,
a seleção ocorre no nível de grupo,
embora não deixe de existir no ní-
vel individual. Mesmo com bastan-
te evidência biológica, existem al-
guns cientistas ao redor do mundo
que contestam a falta de comprova-
ção da teoria do altruísmo. Ainda não
se sabe se a teoria de Wilson entrará
para a história como uma revolução
à teoria de seleção natural individu-
al. Mas ela combina muito bem com
o conceito de humanidade.

Arthur Tavares é Biólogo
geneticista e sócio proprietário da
empresa Bioma.
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Cuidado e proteção com as Crianças e
Adolescentes

A Administração Municipal, em parceira com a
Cargil, enviou uma equipe de funcionários para
capacitação e fortalecimento do trabalho desenvol-
vido através dos programas do município que en-
volvem crianças e adolescentes. A capacitação acon-
teceu nos
dias 09 e
10 de
maio na
sede da
Faculda-
de Noro-
este em
Goiânia.

Festa para as mães do Grupo Conviver

A comemoração do Dia das Mães no Grupo
Conviver foi realizada com muito carinho. No ro-
teiro foi incluído um passeio na chácara do Apren-
dizado Marista e, ainda, oferecido café da manhã,
almoço e lanche da tarde. Tudo ao tom de brinca-

d e i r a s ,
danças e
presentes
para mar-
car o dia
tão espe-
cial.

Festa para as mães de assistidos do PETI

No dia
10 de maio
comemora-
mos o Dia
das Mães
no PETI.
Em home-
nagem às
mães, as
crianças e
adolescentes fizeram apresentações, oferecemos um
jantar e distribuímos presentes para completar a
alegria do dia.

Prefeitura realizou: Dia Mais Saúde!

Reali-
zamos no
dia 25 de
maio o
Dia Mais
S a ú d e ,
com o ob-
jetivo de
incentivar
a popula-
ção a realizar atividades físicas e levar uma vida
mais saudável. No evento, aconteceu uma cami-
nhada com os idosos do grupo conviver e, na che-
gada, tiveram à disposição orientação de ativida-
des físicas, alimentação saudável, saúde bucal, dis-
tribuição de folders, vacinação, aferição de pres-
são arterial, danças, verificação de peso, altura e
cálculo de índice de massa corporal. A ação foi
realizada por um grupo multiprofissional compos-
to por médicos, enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, agentes de saúde, auxiliares de saúde bucal,
odontólogos, nutricionistas, fisioterapeutas e equi-
pe do grupo conviver. Toda a população pôde par-
ticipar das palestras, atividades e, ainda, puderam
se vacinar contra a gripe e se divertir ao som da
orquestra do forró! Saúde com diversão é mais
qualidade de vida.

Cuidado com a cidade

Constantemente nossa administração realiza em
Silvânia a poda de árvores, pintura de meios-fios,
limpeza das ruas, jardinagem nas praças, operação

tapa-bura-
cos e mui-
tas outras
atividades
que garan-
tem a bele-
za e o con-
forto para
o cidadão
silvaniense.

Prefeitura Municipal homenageia os Garis

A Administração Municipal, com o intuito
de valorizar aqueles que desempenham um papel
tão importante em nossa cidade, comemorou no dia
16 de maio o Dia do Gari. Eles foram homenagea-
dos, receberam presentes e se divertiram bastante
na festa preparada para eles! Nós agradecemos e
reconhe-
cemos o
trabalho
de cada
um deles!

Silvânia comemora a Semana Nacional do
Meio Ambiente

Na semana do Meio Ambiente a Administra-
ção Municipal preparou intensa programação para
os alunos das escolas, do PETI e para toda a popu-
lação: concurso “fotografando o meio ambiente”,
passeata e plantio de mudas com alunos do PETI,
palestra sobre reciclagem na sede da Flona e plan-
tio de mudas com os alunos da escola Geraldo
Napoleão. Ações como essas atestam o cuidado da
Administração Municipal com o meio ambiente. Isso
é mais qualidade de vida.

Silvânia está dando show na Saúde:
Programa de Saúde na Escola

O Programa Saúde na Escola foi iniciado no
município de Silvânia. Mais de 800 crianças já
passaram por avaliação nutricional, clínica,
odontológica e psicossocial. O objetivo principal
é identificar, o quanto antes, em crianças e jovens,
fatores de risco e prevenir incidência precoce de
hipertensão arterial e diabetes, cárie, problemas
visuais e auditivos e também fatores de risco ao
uso de substâncias psicoativas. As equipes de saú-
de da família e as escolas têm tido uma afinada
parceria para garantir o sucesso deste programa.
Isso reflete o comprometimento da administração

municipal
com a
saúde e a
educação
de nossas
crianças e
a d o l e s -
centes.
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Prefeita Gilda Naves apoia Moradia
Popular no Meio Rural

Prefeita
Gilda Na-
ves assi-
nou do-
cumenta-
ção para
constru-
ção de
moradias
p o p u l a -
res no meio rural. Nossa administração não tem
medido esforços para favorecer o cidadão. Mora-
dia é dignidade, é mais qualidade de vida.

Início do Campeonato Silvaniense de
Futebol

Acon-
teceu no
dia 15 de
maio, o
início do
39º Cam-
peonato
Silvaniense
de Fute-
bol. A

Prefeitura Municipal de Silvânia e Liga Esportiva
Silvaniense são as responsáveis pela realização
deste campeonato tão importante, prova disto são
os benefícios concedidos pela Administraçã Muni-
cipal:

� Isenção da taxa de inscrição dos times;
� Entrada gratuita para assistir os jogos;
� Pagamento de toda a arbitragem;
� Aquisição de materiais esportivos na reali-

zação do campeonato;
� Isenção da taxa de iluminação (antes paga

pelos times).
Esporte e lazer para Silvânia é mais qualidade

de vida!

Regularização Fundiária Urbana:
Programa Propriedade Legal

A Ad-
ministra-
ção Muni-
cipal rea-
lizou no
dia 23 de
maio a en-
trega de
títulos de-
f in i t i vos
para escrituração de imóveis do “Programa Pro-
priedade Legal”. O programa concede ao proprie-
tário de imóvel urbano a regularização de seu imó-
vel, o que traz muitos benefícios para os beneficia-
dos. Prefeitura Municipal, mais qualidade de vida.

1º Encontro do Coletivo de Promoção da
Igualdade Racial

Acon-
teceu no
dia 29 de
maio, no
Instituto
Auxiliadora,
o 1º En-
contro do
Coletivo
de Pro-
moção da Igualdade Racial promovido pela Admi-
nistração Municipal, através da Coordenadoria de
Promoção da Igualdade Racial – da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. No evento vários segmentos
da cultura negra, da religião afro-brasileira, dos
estabelecimentos de ensino, do poder público e dos
afrodescendentes de nosso município estiveram re-
presentados. Nossa intenção é sempre de esclare-
cer e trabalhar em prol da Igualdade Racial.

Prefeita Gilda Naves e Deputado Valdivino
de Oliveira entregam materiais para as

Escolas

Atendendo a uma solicitação da Prefeita Gilda
Naves, o Deputado Federal Valdivino de Oliveira,
através do FNDE, destinou A nossa cidade kit

fanfarra,
mobiliário
escolar e
projetores
multimídia
para to-
das as es-
colas!

Secretaria de Transportes trabalhando
muito!

A Secre-
taria Muni-
cipal de
Transpor-
tes tem tra-
b a l h a d o
b a s t a n t e
para reali-
zar a manu-
tenção de
nossas estradas vicinais. Além disso, frequentemen-
te também realiza a recuperação das estradas esta-
duais que cortam o município.

Recentemente realizamos: recuperação da GO –
139 e GO 437.

A recu-
peração de
pontes e
mata-burros
também é
uma das ati-
vidades da
Secretaria
de Trans-
portes:

 Recentemente realizamos: obras de reforma de
duas pontes na região do Quilombo (próximo ao Sr.
Sergipe).

Início da reforma de uma ponte na região da Ola-
ria (próximo à Limeira – Maurivan Siqueira).

Os trabalhos do trator de esteira não param no
município:

Recentemente foram realizados serviços para a co-
munidade do São Sebastião da Garganta e dos Almeidas.

A intenção é que todo o município seja atendido
com os serviços oferecidos pela Secretaria de Trans-
portes, que trabalha para oferecer mais qualidade de
vida ao homem e a mulher do campo!

Vacinação contra a Gripe em Silvânia

A Se-
cretaria
de Saúde,
realizou
entre os
dias 5 de
maio e 1o
de junho
de 2012, a
C a m p a -
nha de Vacinação contra Gripe. Foram vacinadas
crianças de 6 meses a menores de 2 anos, trabalha-
dores da saúde, gestantes e idosos acima de 60 anos,
atingindo 100% da meta dos grupos prioritários.

SEBRAE e Prefeitura Municipal

O SEBRAE, em parceira com a Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia, desenvolveu várias atividades nos
dias 21 e 22 de maio: Oficina “SEI”, Palestra “Em-
preendedor Individual”, Consultorias “Negócio a
Negócio”, e Formalização e Declaração aos Empre-
endedores
Individu-
ais. Nós
trabalha-
mos pelo
progresso
e desen-
volvimento
de nossa
cidade.

Final do Torneio Rural Dona Tunica

Aconteceu no dia 6 de maio a Final do 19º Tor-
neio Dona Tunica: categoria Titulares - Macaco x
João de Deus, sendo campeã a equipe Macaco. Na
categoria Aspirantes – Cruzeiro x João de Deus,
sendo campeã a equipe do Cruzeiro. Na adminis-
tração Gilda Naves, em todas as edições, o Tor-
neio Rural Dona Tunica recebe apoio da Prefeitu-
ra Municipal para a realização dos jogos! Esporte
é mais qualidade de vida!
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A Praça do Rosário

A Praça do Rosário em
Silvânia, desde os primeiros
tempos de sua existência, sem-
pre foi palco de grandes acon-
tecimentos políticos, sociais,
religiosos e culturais. Anteri-
ormente chamada de “Largo
do Rosário” devido ao imen-
so espaço vazio existente nes-
se local, foi ao longo dos tem-
pos passando por mudanças
significativas em seu aspecto
arquitetônico, paisagístico e
estrutural.

A Praça recebeu este nome
em extensão ao nome da Igre-
ja do Rosário que existia no lo-
cal. Nos relatos do naturalista
francês Auguste de Saint-
Hilaire, que visitou o arraial de
Bonfim em 1819, encontra-
mos informações de que nes-
se período a construção da
nova matriz estava em anda-
mento devido ao fato de a Igre-
ja do Senhor do Bonfim estar
em ruínas. Também nos rela-
tos de Luiz D’Alincourt, de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Igreja do Rosário construída em 1813 por intermédio de Vicente
Miguel da Silva e demolida na década de 30. Data desconhecida.

Largo do Rosário era palco de festejos religiosos antes da
construção do jardim público. Aqui aconteciam as Cavalhadas,
encenação da luta entre os mouros e cristãos. Data provável: 1915.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

Esta torre foi erguida para colocação do relógio que ficava em uma
das torres da Igreja do Rosário que foi demolida na década de 30.

1818, encontramos a seguinte
informação: “A freguesia é de
invocação do Senhor do Bom
Fim; a Igreja é pequena, po-
rém no largo da estrada se
edifica outra com maiores di-
mensões”.

A Igreja de Nossa Senhora
do Rosário começou a ser
construída em 1813 e foi con-
cluída em 1825, sob a prote-
ção do patriarca dos Silva e
consolidador de Bonfim,
Vicente Miguel da Silva. A
Igreja foi demolida na década
de 1930 e em devoção à se-
nhora do Rosário foi edificada
outra a partir de 1951, pelo
padre Cleto Calimam, na Pra-
ça Joaquim Félix, cuja inau-
guração aconteceu em 25 de
outubro de 1959.

Depois de demolida a Igre-
ja o espaço foi transformado
em um jardim público, que ao
longo dos anos passou por pro-
fundas modificações como:
construção da torre do relógio,
do coreto, dos reservatórios de
água para abastecimento da
população, chegando a sua

forma atual.
A Praça do Rosário, como

a conhecemos hoje, foi
construída pelo prefeito José
Caixeta em 1968. Ele gover-
nou Silvânia de 1966 a 1969.
Sua construção significou para
muitos o marco da
modernidade em Silvânia,
com a instalação da fonte so-
nora luminosa, rampa, cantei-
ros e lagos em altiplanos.
Silvânia passou a figurar en-
tre as poucas cidades do Bra-
sil a possuir tal empreendi-
mento. E para outros a cons-
trução da praça significou a
destruição dos jardins e do
coreto, que representavam o
clima bucólico e romântico da
cidade do interior. Seus jardins

bem cuidados eram compara-
dos aos jardins europeus. A
praça foi inaugurada em 21 de
janeiro de 1968, pelo prefeito
e pelo governador do Estado
Otávio Lage.

A moderna praça não sur-
giu de um projeto elaborado e
arquitetado com antecedência,

simplesmente é fruto de um
impulso em contrariar um ci-
dadão que afirmava que o pre-
feito não iria construir praça

nenhuma. O velho jardim pú-
blico possuía calçadas irregu-
lares e ele – o prefeito José
Caixeta, havia comentado da
necessidade da construção de
uma nova. Por isso, ao ouvir tal
provocação, mandou os trato-
res começar a derrubada das
árvores e fazer a limpeza do

terreno. Só a partir do momen-
to em que tudo estava demoli-
do e o todo o espaço vazio é
que o engenheiro Curi, de
Uberlândia, foi contratado para
elaborar o projeto da praça.
Esse engenheiro ganhou fama
devido a um projeto de praça
executado naquela cidade, e
assim nasceu a Praça do Rosá-
rio, moderna, inovadora para
os padrões da época. O gover-
nador Otávio Lage, que sem-
pre vinha a Silvânia por causa
do filho que estudava no Gi-
násio Anchieta, ficou espanta-
do ao ver o velho Jardim pú-
blico destruído, argumentando
que tal iniciativa não tinha sido
boa, contudo iria ajudá-lo a
construir outra no lugar.

Essa construção para mui-
tos foi a destruição de um lu-
gar bonito, agradável, poético
e histórico, que junto com os
casarões coloniais, guardava
as lembranças e a magia da
velha Bonfim.
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Você sabe quem sou EU?
Vou me apresentar: tenho 30

anos e moro em Silvania-GO há
mais ou menos 15 anos. Vim pra
cá impulsionada pelo destino e
ao chegar não fui tão bem rece-
bida como outras pessoas falam
por aí. Não! No meu caso, fui
muito mal falada, e nem de lon-
ge me tratavam com carinho.
Nos lugares em que eu entrava,
as pessoas me olhavam por bai-
xo e criticavam baixinho:.Ai!
como aquilo me doía. Porque
ninguém sabia quem eu era, e
do jeito que falavam e me olha-
vam, parecia que eu era alguém
muito ruim para merecer ser tra-
tada daquele jeito.

Eu chorava quando não me
atendiam em lojas e mercados,
e os salões de beleza nunca ti-
nham vagas para mim e minhas
amigas. Éramos discriminadas
por onde passávamos. Claro que
havia exceções. Havia pessoas
que nos atendiam, mas poucas
eram essas pessoas! Resolvi ir
embora, mas já não tinha mais
como ir pois aos dezessete já
estava grávida.Nossa! Dizer
quem é o pai era difícil, pois na
época a minha casa  era uma
casa muito movimentada,  de
forma  que qualquer um pode-
ria ser o pai, menos o pai!  Tive
que ir pro Tocantins ter minha
criança, porque aqui não tinha
parentes, e EU, menor de idade,
apesar de não parecer por conta
da aparência já sofrida que eu
tinha. Com dezessete parecia ter
25.

No Tocantins, meu pai tam-
bém  não me queria, pois se des-
de quando eu nasci ele não quis,
imagine se ele ia me querer com
um filho nos braços!! Bom, é
que quando eu tinha os famo-
sos treze anos, fugi de casa, mas
não foi porque eu quis não, ele
me obrigou a isso! Meu pai foi
o ser humano mais ruim que eu
já conheci na minha vida. Ele
me espancava e não sabia o que
era bater não. Acho que ele pen-
sava que era preciso arrancar
sangue, senão não estava bom.
Minha madrasta, ao em vez de
ajudar, batia também!Sabe as
historias de desenho que tem a
madrasta malvada? Lá é de
mentira, a minha era real. Real
até demais.

Não! Não sou uma coitadi-
nha que não aprontava. Eu fa-
zia tudo que uma adolescente
faz aos treze, mas acho que eu
não merecia apanhar daquele
tanto não. Era demais. Minha
mãe de verdade, pra ajudar, se
foi quando eu era ainda um
bebê. Eu às vezes me pergunta-
va: será que eu sou tão ruim que
não mereço nem ter mãe? Por-
que nem isso eu tive! Ela teve
uma tal de depressão pós-parto
e foi-se embora. Que azar o
meu! Viver sem ela sabendo que
ela existia foi muito duro, aliás,
a vida foi muita dura pra mim, e
além de tudo, todo mundo me
olhava diferente sem nem saber
o que eu passava. E nem era por-
que eu morava num lugar dife-
rente, onde fazia coisas diferen-
tes. Eu fiz tudo que uma adoles-
cente não pode fazer, não por-
que eu quisesse fazer, mas a vida
me impulsionava a isso. Pense
um pouco comigo: ao nascer,
minha mãe foi-se embora e me
deixou com meu pai, que, por
sua vez, não me quis, me deu
pros outros criarem. Fui criada
na base do “tiquim”: um tiquim
minha tia; um tiquim minha avó;
um tiquim aqui; um tiquim aco-
lá; até que meu pai resolve me
pegar pra judiar.

Com nove anos fui pra casa
dele, e foram quatro anos de tor-
tura. Até que não aguentei e fugi,
fui ser criada pelo mundo, que
não tem piedade de ninguém! O
que esperar de uma pessoa com
esse currículo? Dou razão pra
Silvania naquela época não me
querer aqui. Pense o tanto que
eu era revoltada. E, pra ajudar,
minha casa era uma ZONA, é:
uma zona mesmo, boate!
GRENVILLE como se chama-
va na época em que eu cheguei
aqui! Morava lá por não ter onde
morar. Lá era minha casa, onde
me embriagava e me prostituía.
Não! Eu não estava ali porque
queria, mas porque não tinha pra
onde ir, e pra suportar aquela
“casa” eu bebia. E como eu
bebi! E não só isso. Usei todos
os tipos de drogas que você pos-
sa imaginar (menos as
injetáveis, porque morro de
medo de agulha).

Eu pensava: Já que ninguém
me queria, eu queria a morte

mas nem a morte me queria.
Trágico isso!

Os anos foram passando e eu
fui sendo criada pelo mundo, e
educada por mim mesma, apren-
dendo com os meus erros e ven-
do que nem tudo funcionava
como eu queria que
funcionasse.Tive então minha
segunda gestação; foi
melhorzinha, porque o pai, que
é o pai mesmo, assumiu. Penso
que foi difícil pra ele, mas ele
fez o seu papel, e graças a Deus
a menina tem o nome dele no
registro. Nessa época, eu come-
cei a pensar, a refletir. Também,
de tanto fazer burradas, eu tinha
que aprender alguma coisa.

Minhas crianças não mora-
vam comigo, moravam com um
anjo que Deus colocou na mi-
nha vida! Ah! essa mulher fez
um papel de mãe que me foi fun-
damental! Sem ela, tenho certe-
za de que tudo teria sido pior e
que talvez minhas crianças nem
estariam comigo.

Aí eu comecei a ver que eu
precisava mudar de casa, porque
a minha ainda era a ZONA.
Apareceu então uma oportuni-
dade e fui pra Espanha fazer lá
o mesmo que fazia aqui. La foi
pior. Fiquei nove meses, mas no
quinto, entrei em depressão por
falta das crianças e engatei na
cocaína! De novo! Porque aqui
eu já havia usado merla. Cocaí-
na usava de vez em quando. Mas
lá o negócio corria solto. Pra
falar a verdade, me segurei até
demais.

Consegui uma grana e vol-
tei pro Brasil. Fui pro Tocantins.
Eu pensava que lá ia ser melhor
porque  ninguém conhecia meu
“currículo”. Acabei com todo o
meu rico dinheirinho. Tudo que
vem fácil, vai fácil. Acabei com
tudo em menos de dois anos.
Daí, voltei pra Silvânia, dessa
vez decidida a mudar de vida de
verdade. Nada de ir pra antiga
“casa” queria a minha Casa,
agora. Estava decidida.

Mas não foi bem assim.
Quando eu voltei, estava na mi-
nha terceira gestação! Ir atrás do
pai, nem pensar – criei dois, crio
mais um. E tive meu bebê. Es-
tava bem, as pessoas já até me
olhavam diferente, já me engo-
liam. Comprei uma moto e re-

solvi: vou ser moto-taxista! E
consegui! Me tornei  a única
mulher moto-taxista da região.

Estava tudo muito bom, tudo
muito bem, enfrentava de tudo:
poeira, chuva, tudo! Estava dan-
do pra aguentar. E meus filhos
continuavam morando com o
anjo que Deus colocou em mi-
nha vida...! Preconceito? Eu
enfrentava todo dia, mas dava
pra aguentar. Passava dificulda-
des, mas dava pra suportar.

O que eu não esperava em
minha caminhada era que uma
certa pedra pudesse me balan-
çar, mas balançou! Aos 24 anos
de idade fui atingida por uma
pedra. Mas não era qualquer
pedrinha, não, era um meteoro
que impactou minha vida, me
deixando num profundo buraco,
e  lá no fundo eu fiquei caída,
destruída, acabada. E não foi
fácil. Seguir adiante era dificil.
Comecei a perder o pouquinho
que eu havia conquistado em
quatro anos. Em menos de um
ano se acabou tudo. Me vi per-
dida, doente, sem nada nem nin-
guém, sem moral, desprezada
por todos. Tudo voltou a ser
como antes: olhares baixos e
comentários que me destruíam
cada vez mais.

Agonia! Dores fortes eu sen-
tia! E sozinha, sem nada nem
ninguém, me vi à sombra do di-
abo, querendo me destruir. Es-
tava a ponto de enlouquecer, no
inferno eu estava! Até chegar no
momento de quase perder aqui-
lo de mais valoroso que eu te-
nho: meu ouro, meu bronze,
minha prata – meus três filhos!
Me restavam essas três coisas e
eu estava perdendo, pior eu via
que estava perdendo e não con-
seguia fazer nada! Eu olhei para
cima, porque o buraco em que
estava era fundo demais. Gritei
com toda a força que restava
dentro de mim, com o coração
eu gritei: Deus! Olha pra mim!
Dentro do meu coração, o Se-
nhor sabe quem sou eu e sabe
que eu não sou essa pessoa que
aqui está. Me ajude! Eu não que-
ro perder meus filhos!

E Deus, esse Deus maravi-
lhoso e tremendo, capaz de en-
xergar o que ninguém consegue
ver, porque Ele vê por dentro,
Ele  não julga. Ele Ama. E Ele

me amou tanto, tanto que me
ouviu e enviou seu filho Jesus,
para me libertar e me tirar da-
quele buraco em que eu estava.
Me livrou, apagou todos os
meus pecados e dali me trouxe
de volta à Vida.

E hoje? Hoje,sou uma mu-
lher restaurada renovada. Tenho
minha casa – uma Casa de ver-
dade! Me casei com um homem
maravilhoso, que me ama e me
respeita, me aceita do jeito que
eu sou, me aceitou com todos
os meus erros e defeitos. Ele me
ama e eu o amo muito. Eu ja-
mais imaginava que um dia al-
guém iria me querer com três
filhos, e todo esse “currículo”.
Eu o respeito muito por isso.
Meu pequeno grande homem –
é assim que eu o chamo.

Na minha casa, tem muito
amor, respeito, carinho, hones-
tidade. Tudo que eu nunca tive
em lugar nenhum! Sou a mulher
mais amada dessa cidade. Sou
feliz!! Preconceito? Maior é o
que está em mim, do que o que
está no mundo! Meu Deus é
maior. Em todas as áreas da mi-
nha vida Ele está presente. En-
tão, se Ele é por mim, quem será
contra mim?

E como gratidão a esse Deus
que tanto fez e faz por mim, hoje
trabalho em prol daquele que
precisa sair do buraco, daque-
les que foram atingidos pelo
meteoro chamado pedra,
”Crack”! E que não conseguem
se erguer, porque estão fracos e
fragilizados, esquecidos,
destruídos, derrotados e critica-
dos, como eu estive um dia! Eu
trabalho em prol deles e luto por
eles todo dia, e sempre lutarei
enquanto eu viver porque só
quem vive o que eu vivi e eles
vivem é que sabe a dor que eu
senti e que eles sentem. Não é
fácil, principalmente achar
quem acredite neles, mas Deus
acredita e Ele me libertou pra
cuidar deles e eu cuidarei com
todo o amor do meu coração!

Essa sou Eu: a CRISS ou
Edlene Alves Santos. Mãe de
três filhos, casada e  muito fe-
liz! Apaixonada por Jesus.
Aprendi a amar Silvânia e
Silvânia aprendeu a me amar!
E aí: falar de mim é fácil, né?!
Difícil é ser eu! Obrigada!

“Falar de Mim é Fácil Difícil é Ser Eu”
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A Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa teve um
de seus alunos classificado em
2º lugar no Concurso Nacio-
nal de Cartazes com o tema
“Prevenção do uso de drogas
é compromisso de todos”. O
estudante é Hyago Gomes
Lobo, do 5º ano C. Ele é filho
de Simone Dutra Lobo e
Arnaldo Sebastião. O concur-
so é destinado aos alunos dos
ensinos fundamental e médio
e Hyago foi classificado na ca-
tegoria do 2º ao 5º ano. O Con-
curso é promovido pela Secre-
taria Nacional de Políticas so-
bre Drogas, do Ministério da
Justiça, e Hyago receberá um

Nove alunos da rede mu-
nicipal e seis da rede estadu-
al de educação de Silvânia,
acompanhados pela Secretá-
ria Municipal de Educação,
Hermione Batista do Nasci-
mento, estiveram participan-
do, no dia 19 de abril de 2012,
do XX Concurso de Redação
Prof. David da Silva Mauriz,
em Piracanjuba-GO. O tema
da redação é apresentado ao
participante no dia do concur-

Foi realizada no dia 18 de
maio, Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e Exploração
Sexual de Crianças e Adoles-
centes, a I Oficina “Faça Bo-
nito”, com ações voltadas à
prevenção. O evento foi reali-
zado na sede da APAE com
crianças da Rede Mu-
nicipal, e pertencentes
a bairros de maior ín-
dice de violência.

Pesquisas indicam
que a violência sexual,
na maioria das vezes, é
intrafamiliar, e em
Silvânia não é diferen-
te; nos casos atendidos
pelo CREAS, o maior
agressor é quem deveria real-
mente proteger, sendo o pai, o
padrasto, o tio, o avô, etc. É ilu-
são pensar que o agressor é uma
pessoa estranha. Portanto, não
devemos ensinar às nossas cri-
anças a se defenderem apenas
deles, e sim de qualquer pessoa
que tenha com elas atitude sus-
peita, que as ameace, que peça
segredo sobre qualquer coisa,
que as machuque ou maltrate.
Talvez o melhor caminho seja
esse: ensiná-las a se proteger.

Crianças e adolescentes vi-
olentados sexualmente, podem
desenvolver severos problemas

emocionais,
sociais e psi-
quiátricos, e
nem sempre
os revelam
através de pa-
lavras e sim
de sinais. Por-

tanto os pais, familiares e edu-
cadores devem estar sempre
atentos às mudanças bruscas
de comportamento ou regres-
são des-
tes, pois
p o d e m
ser indi-
cadores
de que a
criança
e s t á
s e n d o
violen-
tada.

Para
a equipe

Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes – em Silvânia

do CREAS, a promoção dos di-
reitos de crianças e adolescen-
tes envolvidos em situação de
violência= depende da efetiva
articulação da Rede de Proteção,
e do funcionamento do Sistema
de Garantia de Direitos, ou seja,
os órgãos tem que se conhecer,
comunicar e negociar mecanis-
mos entre si, no sentido de res-
gatar direitos violados.

Aluno do Geraldo Napoleão é
classificado em Concurso Nacional

prêmio de R$1.500,00, em
Brasília.

Silvânia participa de Concurso de
Redação em Piracanjuba

so. Neste ano, os alunos es-
creveram sobre “A missão do
jovem na construção da paz”.
O resultado será divulgado no
dia 5 de junho e no dia 13 do
mesmo mês será entregue a
premiação. Os alunos que
participaram saíram com
grande expectativa de suas re-
dações serem contempladas.
Agora, é só aguardar o resul-
tado. A todos que participa-
ram, boa sorte.

Hyago e o seu cartaz - 2º lugar
no Concurso Nacional.
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Prestação de Contas do mês de Abril de 2012
Prefeitura
prepara o Censo
Escolar e SIGE
na Educação
Básica 2012

A Prefeitura de Silvânia,
através da Secretaria Municipal
de Educação, inicia o trabalho
para a realização do Censo Es-
colar de 2012. Dois técnicos par-
ticiparam do Encontro Estadual
do Censo Escolar da Educação
Básica 2012, Elizete Caraballo
e Werley Cotrim, realizado nos
dias 22 e 23 de maio, em
Goiânia, organizado pela Secre-
taria Estadual de Educação.

Os municípios goianos fo-
ram divididos em grupos, sen-
do que Silvânia pertence ao
Grupo I, e teve o treinamento
no dia 22/05. Com 8 horas de
duração, o encontro foi realiza-
do no auditório da Superinten-
dência do Ensino Fundamental.
Nessa capacitação, os servido-
res públicos estiveram se aper-
feiçoando no trabalho de exe-
cução, correção, verificação,
acompanhamento e análise dos
dados coletados no censo esco-
lar e migração dos dados do
SIGE em 2012. As escolas mu-
nicipais que migrarão dados
para o Censo serão Escola de
1º Grau Geraldo Napoleão de
Sousa e Escola Municipal
Manoel Caetano do Nascimen-
to, o que facilitará muito o tra-
balho dos secretários escolares
do nosso município.

Professores
escolhem livros
didáticos

Professores de Escolas de
ensino fundamental – 1º e 2ºs
anos – irão escolher no dia 15 de
junho os livros didáticos que se-
rão adotados em suas unidades
escolares para o triênio 2013 a
2015. Para tanto, técnicos da Se-
cretaria Municipal de Educação
participaram de uma reunião em
que foram abordadas questões
pedagógicas referentes ao pro-
cesso de escolha do livro didáti-
co. O referido encontro aconte-
ceu no dia 30 de maio, no audi-
tório da Superintendência do
Ensino Fundamental, em
Goiânia.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Caro leitor, primeiramen-
te queira me desculpar por
não dar continuidade ao nos-
so próximo assunto que se-
ria ‘Obesidade e problemas
cardiovasculares’, o qual
será abordado na próxima
edição do Jornal A Voz.
Acontece que a convite da
Gláucia, optamos por falar
sobre o VII Congresso Inter-
nacional de Reeducação
Postural Global (RPG) que
aconteceu nos dias 27 e 28

de abril deste ano na capital
da Argentina, Buenos Aires.
Tive a honra de poder parti-
cipar desse evento, que reu-
niu quase 600 pessoas de pa-
íses como Argentina, Brasil,
Venezuela, Uruguai, Equa-
dor, Portugal, Espanha, Itá-
lia, França, Colômbia, Peru,
Chile, Canadá e Bélgica.

Desta vez não foi apenas
mais um congresso, mas sim
a comemoração dos 30 anos
de evolução da RPG. Na

Se você quiser saber
mais sobre RPG acesse
RPG Souchard no
Facebook.

VII Congresso Internacional de RPG – Buenos Aires

Philippe Souchard, criador do método da RPG, recebe homenagem.

Philippe Souchard autografa seu novo livro: “Reeducação Postural
Global – RPG, o Método”.

ocasião, foi relembrada a
luta de Philippe Souchard,
criador do método, na ten-
tativa de passar um conhe-
cimento inovador que se ini-
ciou de forma empírica e só
depois ganhou embasamento
científico. Dessa forma a
RPG conquistou aos poucos
vários países, entre eles o
Brasil, onde, hoje, a RPG
tem grande aceitação pela
população e reconhecimen-
to inclusive da classe médi-
ca. Através dessa técnica é
possível não só corrigir pos-
turas como também aliviar

sintomatologias, tratar pro-
blemas como hérnias de dis-
co e devolver melhor quali-
dade de vida ao indivíduo.

No VII Congresso Inter-
nacional  de Reeducação
Postural Global houve expo-
sição de várias conferências
e sem dúvida alguma uma
das mais aplaudidas foi a
conferência da fisioterapeu-
ta Celina Fozzatti intitulada
como “Reeducação Postural
Global: uma abordagem al-

ternativa na incontinência
urinária de esforço” e a con-
ferência das fisioterapeutas
Mônica Rodrigues e Karina
N. Keim Kersten intitulada
“A influência do sistema
muscular da língua na visão
da RPG”. Esta última con-
siste em uma visão inovado-
ra da RPG trilhando por uma
área ainda pouco abordada:
antes não se havia pensado
na possível influência da lín-
gua na postura. Poderemos
falar mais sobre este assun-
to numa próxima oportuni-
dade.

Entre os trabalhos expos-
tos houve pesquisas exce-
lentes, inclusive brasileiras.
E foi com grande orgulho
que pudemos aplaudir a fi-
s ioterapeuta brasi leira
Fernanda L. Sá Resende,
que teve seu trabalho
intitulado “Efeito da Reedu-
cação Postural  Global
(RPG) sobre a distribuição
do peso corporal e a ativi-
dade eletromiográfica na
postura sentada” premiado.

Para nós profissionais que

exercemos nossa profissão
com seriedade e compromis-
so com o próximo é muito
gratificante ver colegas se
destacar na profissão. Assim
percebemos que nossa esco-
lha de trabalho, como a es-
colha de ser RPGista, foi uma
das melhores que podería-
mos ter feito.

Enfim, o congresso nos
permitiu refletir no quanto a
RPG cresceu nestes últimos
30 anos e no quanto ainda
temos que continuar com

nossas pesquisas e constan-
tes questionamentos e assim
progredir sempre mais.

Portanto, parabenizamos
aos organizadores da Asso-
ciação Argentina pelo bri-
lhante evento e a todos os
RPGistas que não se cansam
em aperfeiçoar e buscar
sempre novos conhecimen-
tos.  E ao nosso mestre
Philippe Souchard o nosso
eterno agradecimento por
nos passar o conhecimento
deste respeitável método.

Philippe Souchard autografa seu novo livro: “Reeducação Postural
Global – RPG, o Método”.
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IZELDA & ZAHER CORUJICE
Xodó da vovó, Andrielly

Nayara Vítor Oliveira com-
pletou 7 aninhos no dia 26/05.
A vovó em questão é a profes-

sora Teresinha Oliveira.
Andrielly é filha de André

Luís Silva Oliveira e Sheila
Maria Vítor.

ALEGRIA
Wanderson Celso de Sousa,
filho de Celso Manoel de
Sousa (Fuca) e Maria Alice
Pinto, estuda no Dom
Emanuel e gosta de andar de
bicicleta e a cavalo. Ele faz
aniversário de 13 anos no dia
14 de junho.

TRADIÇÃO
Maria Aparecida
Sacramento de
Souza Naves (à
esquerda), come-
morou os seus 80
anos em Goiânia,
filha de Dimas
Pereira de Souza
e Cacilda Cecília
Sacramento de
Souza. Na foto
Aparece ao lado

do seu irmão, o médico ortopedista pioneiro em Brasília José de
Alencar Pereira de Souza, e de sua irmã Terezinha Sacramen-
to de Souza, esposa do saudoso farmacêutico em Silvânia
Nathanael de Souza Ramos. Todos filhos de Silvânia e aqui
residiram no antigo casarão que caiu há pouco tempo e que
ficava ao lado da Biblioteca Municipal. Maria Aparecida
Sacramento de Souza Naves era esposa do Sr. Nabor Veloso
Naves (já falecido), pioneiro nos serviços de agrimensura em
nossa cidade.

FAMÍLIA
CENTAF-1
Aniversariantes
de maio do curso
técnico em
agropecuária da
UBEC-CENTAF:
Avanilda da
Silva, que mora
no município de
Orizona, dia 4;

Rhodrigo Sousa, que reside no município de Goiânia e cursa
também Agronomia na UniEvangélica, dia 2; Cineide Rosa, dia
24, e Jéssyca Karyna, dia 22, silvanienses.

PROMESSA
Simpática e estudiosa, Kellen
Gomes Coimbra é aluna do
Colégio José Paschoal e
aniversariou no dia 3 de maio.
Filha de Odilon F. Gomes e
Edelvânia L. Coimbra,
Kellen cursa o segundo ano
do ensino médio.

EM
FAMÍLIA
Luzo Gonçalves
dos Santos e sua
filha Raíssa
receberam famili-
ares e amigos em
casa para come-
morar os aniversá-
rios de ambos –
ele é do dia 8 e

ela do dia 2 de maio.

EFICIÊNCIA
Kelem Montes

Cardoso Mesqui-
ta, competente

coordenadora da
UBEC-CENTAF

fez aniversário no
dia 16/05. A

equipe da UBEC-
CENTAF fica

feliz em ter uma
coordenadora tão

eficiente. Na foto,
ao lado do esposo Guilherme, dos filhos Dante (ao centro) e

Dalton, e do Padre Caio. Parabéns!

FAMÍLIA
CENTAF-2

Também fizeram
aniversário em

maio os alunos da
CENTAF: (10/05)

Carlos André
Rodrigues do

município de Rio
Verde,10; Danila

de Freitas mora
no município de Luziânia, 12; Jales Gregório que reside no

município de Silvânia, 26, e Lincon Arantes que é produtor de
Hortaliças Orgânicas no município de Goianira, 4. A todos,

parabéns!

VIDA NOVA
Casados há pouco tempo, os jovens Miguel Rangel Machado e
Fernanda se instalaram em Silvânia e já têm ganhado o respei-
to da comunidade pelo lado profissional. Ele é advogado e
trabalha na Ética Advocacia, ao lado de seu pai, o Dr. Norberto

Machado de
Araújo; ela, é
odontóloga e
atende na clínica
do ortodontista
Dr. Silvio Ceizo,
que fica na rua 24
de Outubro,  e
também no PSF
do Quilombo.
Sucesso ao jovem
casal!

EM FESTA
Ricardo Batista Lobo, funcionário do Posto Miranda há dois

anos e
flamenguista

desde criança,
comemorou

aniversário no dia
14 de abril,

recebendo os
cumprimentos dos
colegas de serviço,

familiares e
amigos.
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Como havia comentado na edi-
ção anterior, o implante dentário foi
criado para substituir o dente perdido
do paciente. A principal missão do
implante é devolver a função
mastigatória e sabemos também das
melhorias muito significativas adqui-
ridas na estética do sorriso.

Há situações, no entanto, em que
reabilitar um paciente com implantes
não é suficiente. Há a necessidade de
ser feita antes da instalação destes, uma
cirurgia prévia para aumentar a quan-
tidade e volume de osso e gengiva no
local do dente extraído. Isso se deve a
uma tendência do organismo huma-
no de poupar energias. Quando extra-
ímos um dente, é natural que nosso
corpo reabsorva o tecido ósseo
circundante ao dente extraído, pois, na
interpretação biológica não haveria a
necessidade de manter um osso num
local onde não há mais dente e
consequentemente a gengiva supor-
tada por este osso também se perde.

Para facilitar o raciocínio, procu-
remos
visua-
lizar a
i m a -
gem de
um pa-
rafuso
e m
u m a
parede. Para que ele fique firme nesta
parede, é necessário que o orifício
onde seja instalado esteja compatível
com o tamanho da espessura do para-
fuso e que haja profundidade e largu-
ra de parede suficiente para que todo
o parafuso fique encoberto. Com os
implantes dentários a situação é bas-
tante semelhante: para que o implante
esteja bem instalado, é necessário que
ele esteja coberto por osso totalmente
em altura, largura e espessura. Como
foi mencionado, em alguns pacientes,
há perda de tecido ósseo com o pas-
sar do tempo e fica muitas vezes insu-

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Enxertos
Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela  UNICAMP-SP, especialista em
Saúde da Família pela UFG-GO e
aluno do curso de de implantodontia
da Faculdade Mozarteum de São
Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

Enxerto ósseo fixado
na área receptora.

Áreas doadoras da
mandíbula.

Retirada de enxerto
gengival.

ficiente para instalá-lo adequadamen-
te. Para esses casos há necessidade de
repor o osso e/ou gengiva perdidos
através de um material fabricado ou
que seja próprio do paciente.

A ciência já conseguiu desenvol-
ver uma série de materiais que aju-
dam a substituir o osso perdido, con-
tudo, ainda não se conseguiu desen-
volver nada que fosse igual ou supe-
rior ao tecido mole ou ósseo do pró-
prio paciente. A grande vantagem de
utilizar material dele mesmo é dimi-
nuir drasticamente o risco de rejeição
ou insucesso do procedimento cirúr-
gico. Para pequenas intervenções, é
mais comum a retirada de tecido ós-
seo do ramo da mandíbula (uma re-
gião localizada próxima ao dente do
siso), ou da região do túber maxilar
(região posterior aos sisos superiores)
ou ainda, na região de mento, locali-
zada um pouco acima do queixo do
paciente. Para repor tecidos gengivais
perdidos, a área de eleição é a gengi-
va que recobre o palato (“céu da
boca”).

Muitos pacientes  amedrontam-
se muito quando o cirurgião dentista
implantodontista ou periodontista ad-
verte-os da necessidade de enxerto.
Vale deixar bem claro que nenhuma
cirurgia de pequena quantidade de
enxerto, feita no próprio consultório
odontológico, apresente grandes ris-
cos de saúde ao paciente.
Logicamente, se for necessário, o den-
tista requisitará exames laboratoriais
para averiguar o quadro de saúde do
paciente, mas em pacientes saudáveis,
o risco de danos são mínimos. O que
ocorre, na maioria dos casos, é o rela-

to de
d o r
p ó s -
opera-
tória, o
qual é
ameni-
z a d o
com o
uso de

medicamentos analgésicos. É neces-
sário o paciente entender que essa ci-

rurgia costuma ser um pouco mais
invasiva que uma extração dentária e
precisa ser rigorosamente obedecida
quanto aos cuidados pré, trans e pós-
operatórios, (principalmente, estes úl-
timos). Há certas atividades de maior
esforço que devem ser evitadas du-
rante um curto prazo de tempo bem
como certos alimentos ou hábitos pes-
soais como fumo, sugar bebidas pelo
canudo dependendo do tipo de cirur-
gia e da recomendação do cirurgião
dentista ou uso de próteses muito aper-
tadas. Juntamente com a medicação
analgésica é prescrito também antibi-
ótico para o combate de infecções. O
enxerto feito em consultório não é
nada mórbido. O paciente não sentirá
dor durante o procedimento, pois a
região operada estará bem anestesiada.
Há, sim, um desconforto maior no pós-
operatório (normalmente, apenas na
primeira semana), mas nada que im-
peça ao paciente realizar atividades bá-
sicas diárias. O paciente deve enten-
der que o enxerto não é um capricho
do profissional, mas algo necessário
ao paciente para se atingir sucesso no
processo reabilitador dentário.

A região da qual foi retirado o en-
x e r t o
n ã o
conse-
gue ser
reposta
total-
mente,
sa lvo
quan-

do a cirurgia é somente de gengiva e
feita na região do palato. Contudo,
como os fragmentos retirados são de
tamanho pequeno, a região doadora
não fica frágil. O enxerto precisa tam-
bém de um tempo para cicatrizar no
local onde foi colocado. Numa cirur-
gia de tecido mole o tempo de cicatri-
zação fica em torno de 21 dias e para
reposições de tecidos ósseos, o prazo
varia entre 4 a 10 meses, dependendo
do local e do material utilizado. Raras
são as situações permitidas realizar
simultaneamente a instalação de en-
xerto e implantes.

Para maiores informações, procu-
re se informar com seu dentista, prin-
cipalmente aqueles com capacitação
específica profissional para isso. O es-
pecialista estará mais munido de in-
formações necessárias para esclareci-
mentos de dúvidas.
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O reino de Deus está dentro de
vós. (Lucas; 17:21)

Céu

Morrer é, apenas, deixar a veste
material. Além do corpo físico temos o
corpo espiritual, que é o perispírito. Após
o desencarne, ficamos só com o
perispírito e voltamos ao local de onde
viemos. Este local é o mundo espiritual
ou plano espiritual.

No mundo espiritual existe uma
infinidade de lugares. Desde locais de
muito sofrimento até outros extremamen-
te agradáveis. Para onde vamos depende
de nossa evolução, de nossos interesses,
de nosso equilíbrio emocional, da vida
que levamos e de nossas companhias
espirituais, boas ou más.

O céu não é um local. Jesus disse
que o céu não está “aqui ou acolá”
(Lucas; 17:21). Porém, os cristãos des-
crevem o céu como um local isolado, que
não permite a comunicação de quem foi
para lá com quem não foi ou com os en-
carnados.

Jesus não descreveu o céu. Sempre
tivemos uma noção intuitiva de que após
a morte do corpo encontramos castigos
e recompensas. Como seria este local é
uma criação humana, baseada naquilo
que conhecemos. A descrição do céu
varia de acordo com as culturas, as reli-
giões e os valores da sociedade.

Deus reserva a felicidade eterna
para todos. O Pai não permitiria um céu
onde alguns não pudessem entrar. Se nós,
que somos imperfeitos, estamos sempre
dispostos a dar uma nova chance a nos-
sos filhos, o que dizer de Deus? Da for-
ma que é ensinado o céu é apenas para
as pessoas de uma determinada religião.
O que seria de quem nasceu antes dela
existir, dos que não tiveram oportunida-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Não deixe seus parentes e amigos sem auxílio quando precisarem de aju
da. Por desconhecer os sintomas da depressão, às vezes, pessoas que

sofrem com essa doença são chamadas de preguiçosas ou desmazeladas, fi-
cando sem o socorro necessário. Quem está com depressão não consegue
reagir sem ajuda médica. Embora tenha vontade de ficar boa e saiba que deve
reagir, não tem ânimo para nada. Não tem forças. Não quer comer, não tem
vontade de tomar banho, só quer ficar na cama, sem fazer nada.  Seus pensa-
mentos são negativos, desanimados, tristes e sofridos. Se não for ajudada
com o tratamento certo pode até morrer. Se você conhece alguém com esses
sintomas, procure um especialista, ajude-o a ficar bom.

* * *

Coma bem, cuide de sua saúde. Não espere ficar doente para começar a se
tratar como deve. As doenças só aparecem quando estamos sem defesas e

essas defesas são construídas pela boa alimentação. Tome um bom café da
manhã – a primeira refeição é a mais importante porque depois de horas sem
ser alimentado, o organismo precisa de nutrientes para ter força, ânimo e
disposição.  Almoce e jante muitas verduras e legumes junto com o arroz com
feijão de todo dia. Coma frutas, leites e ovos.  Varie todos os dias e não deixe
de lado aqueles alimentos de que menos gosta. Faça pratos coloridos com
alimentos variados. Evite salgadinhos, refrigerantes e sucos de pacotinho.
Prefira alimentos naturais, direto da horta ou do pomar.  Com uma boa ali-
mentação as doenças não vão aparecer.

* * *

Procure observar os sinais de seu corpo. Sabendo compreender sintomas
você poderá dar melhores informações a seu médico sempre que precisar

se consultar. Nunca tome remédios sem receita médica e não se assuste com
qualquer febrezinha. A febre é uma defesa do organismo quando ele é invadi-
do por vírus, micróbios e bactérias nocivas. Não tome remédio para abaixar a
febre enquanto não souber qual a causa dela. Dores são sinais de que alguma
coisa está errada no seu corpo. Precisa ser pesquisada a causa para poder usar
o medicamento certo que irá combater aquele mal. Analgésicos aliviam a dor
mas não curam a doença. Seu médico é a pessoa indicada para orientar sobre
o remédio certo para o mal que o aflige

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

de de conhecer essa religião, que
desencarnam criança, que não têm capa-
cidade para compreendê-la?

Jesus não estimula a ociosidade. O
trabalho é uma das leis de Deus. O Mes-
tre disse: “Meu Pai trabalha até agora e
eu trabalho também” (João; 5:17). O céu
como é ensinado é um local de ócio, que
reflete as viciações, a preguiça humana
e não os propósitos do Pai. Qual seria o
sentido de Deus criar um céu para ficar-
mos à toa eternamente. Seria um tédio.
Qual de nós não preferiria, por exemplo,
apoiar os que amamos e que ficaram na
Terra ou que estão sofrendo no mundo
espiritual, ao invés de ficar descansando
eternamente.

A felicidade é fruto da evolução do
Espírito. A teologia cristã defende a
ideia de que o céu é alcançado pela gra-
ça, de forma instantânea. Porém, a feli-
cidade é conquistada gradativamente,
através das encarnações. Temos dentro
de nós a semente da perfeição e o Pai
dá os recursos para desenvolvermos este
potencial. Isso seria pouco? Precisaria
dar-nos algo que ainda não fizemos por
merecer?

Uma mesma recompensa para to-
dos é injusta. Uns fariam um grande
sacrifício, enquanto outros ganhariam o
céu com um mínimo de esforço. O santo
teria a mesma recompensa daquele que
apenas foi batizado, comungou, confes-
sou, aceitou Jesus e pagou o dízimo.

O céu é a capacidade de ser feliz. É
uma conquista pessoal, que levamos para
onde vamos. A pessoa de bem, que pra-
tica a caridade, faz a vontade do Pai, de-
sapegou dos bens materiais e encontrou
um pouco de paz no coração está con-
quistando o céu gradativamente. Deus
tiraria isso de alguém, após a morte do
corpo, só porque não seguiu uma deter-
minada religião?
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil participa de importantes
Feiras ligadas ao setor da Agricultura
Familiar e Agroecologia
Bio Brazil Fair

Feira do Empreendedor 2012

O Serviço de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Sebrae
Goiás) promove, de 28 de ju-
nho a 1º de julho, no Centro de
Convenções de Goiânia, a Fei-
ra do Empreendedor 2012. Du-
rante a feira, cujo tema é ‘Ino-
vação e Sustentabilidade – di-
ferencial competitivo para em-
presas empreendedoras’, em-
preendedores individuais, em-
presários de micro e pequenas
empresas e ainda o pequeno em-
preendedor rural terão acesso,
de maneira gratuita, a informa-
ções, produtos, serviços e solu-
ções para seu negócio.

Os empreendedores tam-
bém terão atendimento integra-

do realizado por empresas par-
ceiras e entidades públicas e
privadas que compõem o Con-
selho Deliberativo do Sebrae
Goiás, especialmente serviços
demandados para a
formalização do Empreende-
dor Individual.

Os visitantes da Feira do
Empreendedor poderão confe-
rir novidades como:

� Estação da Moda e Be-
leza;

� Estação do Produtor Ru-
ral;

� Espaço da Tecnologia da
Informação;

� Estação da Cultura,
Gastronomia e Turismo; e o

A Gerente de
produção da

Coopersil Lara
Borges participou

no final de maio da
Feira Internacional

de Produtos
Orgânicos e

Agroecologia a
“Bio Brazil Fair”,

na Bienal do
Ibirapuera na cidade de São Paulo. A participação veio através de

parceria com a Universidade Federal de Goiás.

Agro Centro-Oeste Familiar
Feira

reforça a
importân-
cia dos
pequenos
produto-
res para a
segurança
alimentar
do país e geração de emprego e
renda, no campo e na cidade.
Com debates e seminários con-
siderados importantes para a ro-
tina produtiva do pequeno pro-
dutor, a nova edição da Agro
Centro Oeste Familiar será rea-
lizada de 13 e 16 de junho, na
capital goiana. A  tradicional
feira de agricultura do estado é
promovida desde o ano 2000
pela Escola de Agronomia da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) e instituições parceiras.

A estrutura será montada no
Centro de Cultura e Eventos
Professor Ricardo Freua
Bufáiçal, no Campus 2 (Sa-
mambaia) da UFG. Com mos-
tra de produtos artesanais e ali-

mentícios, seminários, debates,
apresentação de projetos de pes-
quisa, exposição de insumos
agrícolas de baixo custo, cursos
e apresentações culturais com-
põem a programação, que espe-
ra atrair mais de 12 mil pessoas
ao longo de quatro dias.

Os estandes e bancas da fei-
ra livre contarão com produtos
típicos da região, como o aça-
frão de Mara Rosa, o doce de
pimenta de Nazário, a
rapadurinha de Araguapaz, as
polpas de frutas de Itapuranga,
os orgânicos e o iogurte de
Silvânia e o artesanato de Goiás.
Foram convidados a colaborar
com o evento 17 cooperativas
de agricultores familiares.

� Game Banho de Loja.
A Feira do Empreendedor é

um dos maiores eventos pro-
movidos pelo Sistema Sebrae.
Desde 1995, é realizada em to-
dos os Estados e regiões do
País, oferecendo a cada edição,
oportunidades para o
surgimento de novos negócios.
Este ano, o Sebrae promoverá
edições da Feira do Empreen-
dedor em 14 Estados.

A convite do diretor-supe-
rintendente do Sebrae-Goiás,
Manoel Xavier Ferreira
Filho, a Cooperativa Agro-pe-
cuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia “Coopersil”
estará participando da Feira do
Empreendedor 2012, sendo
uma das quatros cooperativas
do estado presentes ao evento,
onde estará com stand na Esta-
ção do Produtor Rural, expon-
do os nossos produtos e parti-
cipando de palestras e mini-
curso, que serão proferidos pela
Coopersil aos visitantes.


